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AÇÃO SUBVERSIVA 

1. o documento anexo foi distribuído na r egião açuc ar eira de PE~N, M 
BUCO por a lunos dél Universidade de RECIFE e é a tribuído à ~ÇÃO 
POPULi\R ( AP). Está estruturado em duas partes que tra t am , r es-
pectivamente , d:t Luta de Massas no Cu.mpo e da Luta /\. rm c1da. 

Em sua primeir ~ parte procura mostrar que a lut a de M s sas 
é resultado do somatório d2 parce las, t a is como, a educaç ão, 
organização e mobili zaç~o dos c ampones es e op erárioe , p~r a a to-
mada violent a do poder e implantação do socialismo. 

2. o prime iro obj e tivo 2 a educação d s massas c amponesas, que deve 
r6 ser r ealizada util izando o Método Indutivo. ,'\o iniciar a edn 

c ação das massas c amponesas, indica os locais que julga mais a-
propri ados e r ecomenda : 

niza: 

- locais de r euni5es de massas, t a is como, Sindicatos, Asso 
ciações e Cooper a tivas ; 

-- locais de concentração de convers a , t a is como, f e iras,baE 
racão da venda , igrejas e bode gas. 

Como ve í culos, para a ªconsc ienti zaçãon das massas preco-

- o r ádio (de grande poder de penetração) ; 
- os a lto--f a l antes (muito difundidos e usados no interior 

do Pais, para r e transmissões ); 
os jornais e folhetos com his torie t as populares, (os úl-
timos, com l arga difusão e grande poder de penetração nas 
massas menos f avorecidas do Nordeste , particularmente, p~ 
l a c::tção dos 11 Can tadores das feiras 11 ) • 

Na parte r eferente à educação das mass as, uma r e solução já 

foi tomada e já deve es t ar s endo pos ta em prática. Tra t a- se da 

impressão de folhetos com histórias sôbr~ as lutas populares e 
para concre tizar t él l empreendimento, necessário s e tornou: 

a ) - o l evantamento de gráfic as par a a impressão de folhe-
tos ; 

b) - r eunião de numerário para pagamento da impressão; 
e) _ escolha e esquematização das histórias a imprimir. 

A preferência na escolha das histórias deve cair sôbre aqu~ 
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.las que versem sôbre personagens que marc o.r aro época na região 
quer por sua s faç anhas , quer por s eus ditos e proezas, na maio-
rias das vêzes, de modo s angrento, l evados a t ai s procÉ<limentos 
po r pseudo-injustiç as . 

Os t emas escolhidos até agora foram L,\MPL\O, P.\.DRE C!CERO, 
DR;\GÃO VERDE, REVOLUÇÃO PRAIEIRA e as LIGAS CAMPONES~\S. 

3. O s e gundo obj e tivo a a lc ançar - a Organizaç ão - é preconizado 
para após o de s enc adeamento da LUT.\. ·,\RM/1.Dl\. provoc ad.:i. pe l .J. terce i 
r a e tapa , que ê a mobilização das massas. Estas, l ançadas à lu-
ta s eri am organiz adas em funç3o do fruto da própria l u t a . 

Par a que s e ja f eita a organização, o Diretório Regional da 
~P preconizJ a utilizaç~o das formas qu2 congre gam mass as j à e-
xistentes na Regi~o, tais como: Sindica tos, As sociaç6es, Comi t &s 

de Campones e s etc, r ecusando-se , no ent an to, a utilizar as Coor~ 
r ati vas, por c aus a da s l e is que a s r egul .::::n e por acharem--nas vt1l 

ner ãveis, no sistema c apit alista , à concorrência do com6rcio li-

vre. 
A mobilizaç ão p ,=1.r a o. lut .:i será fei t a a travé s de panfl e tos, 

assembléias de c amponeses , greves e passeatas. 

4 . O documento traça , a inda , um plano para o des enc adeamento da LU-
TA ECONÔMICA. Assim, conforme o modo de vida e a si tuaç5o eco-
nômic a do camponês, é preconizada numa form a de lut2 econômica. 

5. O frograma prevê as r eivindicações para os s eguintes tipos de 
campone ses: 

- as salariados permanentes; 
- ass alariados volante s (di arist&s ) , 
- proprietários p~·~e~-; 
- rende iros; 
- parce iros; 
- posseiros; 
- c amponeses médios. 

6. Para a Luta Politica e Ideológica, acham que cada Zona (subordi-
nada à Região ) deverá traç ar o seu plano para êsse tipo de luta 
e aponta alguns pontos como r ef erênciu. 

Assim sendo, o documento e l abor ado pelo Comando Regional da 
Ação Popular, em Recife, na sua primeira parte, traça normas p,::1-
ra a luta de Massas no campo, as quais deverão ser s eguidas pe-
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los órgãos hier àrquic amcnt e subor dinados, (Zonas ). As r esolu-
çoes a que t enham chegado deverão s er comuni c adas ~o Comando Na 
c ional. 

7. Na s egunda part e do documento, encontram--se subsídios e exp eri-
ênci as de como pode ser des enc adeada~ or i en t adQ a Luta rmada . 

Falando da expe·r i ência chines a , ci t J. ::.s b~1s e s r evo luciçmà 
r i a s de apoio e indi c a condiçSes par a sua cr i nç5o, mo s tr~ndo co 
mo estabe l ec ê- l as e f i xá-las. 

Ci t a.ndo o. experiência do foco guerr i l heiro, i nd i c a como ins 

t a l á-lo, sua fina lidade , objet i vo, l oc a lizaç ão e como pod~r6 s1!!' 
gir. 

FaL:i. na s exper iências col(lid2.s no VI ETW\M e n.::is insurr e i-
ç5es urbanas na CHINA e na RÚSSIA. 

Fina lmente , ana lisa a situação do BRASIL e t ermina por for 
nec er alguns principias orientados par a~ Luta Ar mada , colhidos 
das v t rias experiênc i as confrontadas. 
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L U T A D E M A S S A S N O C A M P O -----------------
I - A LUTA DE bAG SAS H:C,VOLUCIONÁ~ IA: 

A luta de massas revolucionár i r• é e d.l:'. cação , or ganização e 
mobilização dos caI.c.poneses e operári os :i_., a r a a t oLJ.ac1a do ~-oc-:.er e a 
construção do s ocialismo. Aqui 9 vamos estudar essas trê s rarte s 
a.a luta de m..assa3 , se~a radam.r: nt e . I sso 9 só s e ·:_eve f a zer no estu-
do. Na 1-ráti ca elas e s tão juntas. A massa s ó :i::Ode te r ed1.1.cação 
.r. olít i ca s e e la luta ; 1.ara que a luta vá ::·-ara a frente é :r r eci s o 
que a massa s e ja o:rg-anizada . .i.'ara que as maosas se organizem e lu 
tem é _0 reciso e clucá-las . 

II - COI\fi0 EDUCAR A3 T.1AS SA;:3 CAI·.v ON:ESAS 

A e ducaçã o das mas sas Cai.,ll one sas deve m.ost :;~ar qwsm está no 
:r,:·ode r ( a class e burguê 3a ), as formas d.e dominação da lJu r guGsia e 
como tomar ê sse ~o ,er . Is s o não 1:ode ser 11.os traclo a o0 cam:;;one ::-ies 
em i- ales t:cas ou conversas, t em que 3er mo utrado na i ráti ca ; na lu-
t a , 

êles ~ , feita dominação do latifund-j,.~río, e q_ue vao ve r como e a .. . 
do u sine iro. ?ara 

, 
educação t em v ir junto lut:: .. nos, a que com a 

A e ducação dev e 1.iostrar t ambém as idéias err adas que e stão na cab ?. 
ça dos cam}_:,one :Jes; tira:c os sai:1 idé ias q_ue a tn~.Jam a luta . 

A edue;ação O.os c aLJ..,_ one ;:ies c.ev ;::;:cá :;: artir c:os 1roblemas con -
eretos existentes na área. úuma á r oa } os :,_ r oolemas são l evanta éJ.. 03 ----
:\: ela };- 8sq_uisa; 0 3 :,_ roblc illa z e a G forma :-:1 de luta contra ê le s ~ saa 
diocutidos; começa uma luta ; a.ent r o e.a lut a a educ 2. ção é f e i ta · 

' 
e 

G C a educação é bem f éita, os ca m~ onE::a c a s aem daquela l u ta e va o 
~-:ara out:ra,, mai3 dura do que a :;; rim.G ira. Na luta os cam; onesGs 
c om:,__re E:ndem que a domina ção t \,;m várias formas, ma;.3 t arr,bém que êles 
t~m f6rça e 1 odem lutar. Dos ~roblema s c oncretos ime di atos 30 ro-"~-------·---·- - ------ --
de chegar à cons c i&ncia dG qu~ exis tem out r os 1 robl~ma s ~ em todo o 

:,_orquo um3 c l&~38 os domina e ex~ loraº 
03 :i. roblc:.na .3 não devem s:. r l ev ::..n t cdos t o d.o a de VG z: :rar tir 

dos mai:.:. oim~-~0 s 9 mais 1. róximos :,_.a ra os .:i. l"~?le~~.?.-~~is ?era is 9 d(:) 

acÔrdo com o dl,senvolv c.: r da luta . Das lutas loc a is i,arciais 7 a 
com~rLonG~O d&VG at i niir as lutas noutras ~art ~s G de outra s for-
mas . t I l"'Gc i s o que : 1 tJ0 s intam a fôrç a quo têm. ~-odem conseguir 
Í i.33 0 lutando 9 s ab .:.:ndo d.a s luta s d i..; outros ~ovos G 1·rinci i_al mc nt0 
cJ.as lut a3 c;_u ..; out r os cam~.onos .:.. 3 j É. tiv Gram . 

- ARA E::.UCJ~ÇÃO :EOL!TICA -- -
- or ganiznç5os do ma s s a: s indi cat o 1 c oo ~ur a tivaG 9 associa-

~ çoe o; 

- aj.-·rov0i t ar de al fé:.bGtização: 8 m a l gumas bot ar mili 
tan t os ~ara diri g í - l ao ; 

- folhe tos ~o~ ula r e G (ve r3os ou his tó r i as ) ; 
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- locais d--, conc "ntraçEo :i.. a ra conv G; r :Jé~.3 com i. essoas ou gru-
f 08 : fciraG, barracão 1 i gr~jao~ bo degas ; 

, - . - r auio ; 

- dunúncia3 concret&G a os abusos d.os ~-ro :-i;,r:i. Gt ários ou do go-
,. 

vc.:rn o ; 

alto-fnlantGs. 

- J. rnsoLuçn:=s 

1. I mi r i mir folh.tos s&br8 as lut ~s ~o: ular~a ; 
r rG~ arar finanças e l evant a r gráficas ; 

r <,.-arar 0 :::; q_uGma da hi 3tÓ r i a êlas lute.3 : 

A-1 
A-VI 
A-III 

- Lami:,ião 
, l ~ ; e. Cic~ro e Drêgao do 0 ar 

Ligaa G TIGvoluç ~o ~rai0ira 

2. o na lingu a 6 cm. do s do ~l1Ll-.:-ntos; dGv s::. rá ser comu 
nica.de., a o CN 0 .J..::J a r0 s olução no 3cnti r:'.o cl.G qu .J os t vxtos s--, jam fGi-
too com palavras s im~loG G f orma8 cir~tas. 

3. Escolh0r oo t ·. :(to s cmv i2..dos , ~.ara o cam:i_ o; com r Glação aos 

4. rocv.rar f a z ~r :.: c q_ué;nao fü,sa~ ro: :,ria çÕt; s como fo r ma d~ e du 
cação 8 sus t Lnta çno fina nü oira. 

III - COISO ORGANI Z.AJ1 

A orgc.niz2.çã o d oo cr.'J,'.1.I, One s .: o à.cv G s u rgir da :"rÓ.i,.<i., ia luta. 
Não adianta querer org2nizá- los rara dGi Ois mobilizá-los . A orga-
nização no carn.; o 1 ode tom2r formuo ~rór riao . 

1. COO~ERAT IVA - 1 or c2.usa das l vis qu., r 0gulam a cooperati-
vnw n o oi.:it cma cat i talista. Gla 6 igual a uma 0:u1~rôsa o nô'.o l l OdG Gn 

fr~ntar a co:Lcorr0ncia do c omércio. Se a nos8a org~nização for 
c r i ar coo:~or a tivas v s. i gas t 2r mui tos q_u o..dros :;:- a1~n i; oder organizá -
-las . .;;or 0 i3se motivo, nã o ac on,3..:, lhamos criar coo:i: 1:; rativas ; ondo 
j á vxistcm coor:0 r at ivno t; q_uc hc-: um tr8.balho da Ore,a,nizaçno, dev a 
se: r f ui to dentro de l as um t r .--ba. lho dt; 1:;;duc a ção :r:olítica o ideológi -~ 
~' faz ~ndo d~núnciao concr~tas; 

•• a coo :i_.erativ a dev erá s0r am1:·liada rara a 
:.: ai"ti ci1_ação d2.s cawad2.s mais :,_ obrG 3 ( d.i visão a.as cotas :i: or mui to s 
anoo ); dovemoa t 0ntar CXicri~ncias de traba lho colotivo. 

Das cool. 0ra tivas~ a que r·odcrá of ::. r:: cGr 11aior(.;;J Gxi t<.'a 1 arn 
, f um trabalho com as massas (; a d0 consumo, 1.orque 0 uma orma de u-

ju~o, oconÔmicn concr.J t n , e uma forma <.l-.; luta contra o int1;;; rn1.1,;:diú-
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2 • AS soe I AÇ CL ,.) D~:; AJUDA :i\'IDTUA 

:i:=od Gr6. S(;r umc-. fo r ma inicia l dG orge.nize.ção. Ll o. n o.o :r; o-
d1.;rÓ. reGolv0r :,_.robl •ma .:J i me dia tos do. mas -3a . Em muitos l u.;r.r cs exi s 
t om as formas 0:J :,: ontân8as de tr2b a lho 8m conjunto - lifürIRÃO ou AD-
JUNTA. Dov -.:rú oe r inc (;;ntivc,da e s sa. f orma 7 ) oi s r c.;3olv c., 2. lguns :;: ro-
blGm2. s concretos 7 8 f ~ z uma edu cação i dç ológ ic a (tr~ba lho c ol a ti-
vo). -'- odc r á ser t 2.x,.ib0m in:J t ruill.cato de lut é'. l olíti c2, ( tn-.ba lho cole 
ti vo numa t e rra. invadi de. (_; :._ o;;:; ;3 i bil ic1aclEo d.G d8f~n dí:.: r a I -' º ººº ). 

3. 3 I NDICATO 

Oo s indi c c.. t os no CCQ:,_..o ;32 0 viciados ; or 3U2. origem. Nas c e 
rrun :i_::,ar2. combat0r a s LIGAS . Foi a 1 oi2,clo 1-ulo Govêrno de JOÃO GCU-
LA ... ~T, como forma dG f 2. z c: r uma lut r.L r i... formis t n . Hoj ~~ o s ituação 

, 
G 

mn iG grav e ninda 9 ; or c2u sa d&s l 0 i s dn Dita dura o Ôbr8 o l u içÕ~ s; in 
t 0rvonção do Gove rno. 

r odGr á s or ainda um i n Gt rumvnto do luta é conÔmica . Lara 
s0rvir 2~ luta r C::: voluciornfrio. G 1r c e,iso: n .1. oi ;:~r- m~ n o.a m.a;::,;;::;e,G j ent r e:; 
gar a os dG cioõos d os r:roblQiuCL8 ( a o i nv 6s de l l:v ar os 
caoos à just iça do tr;- ba l h o 9 onc1C;; l c v am. ano ;J .___ e.n os) ; e; nfrcn t 2.r com 
a os ~ro i ri _t ário s com grov uo 7 i r ~s~ o0s n oG engenhos ou fazeE 
das; G pr e;c i3O t 9r-i..b ~m q_U (; d~ntro elo a i nêci cnt o c .~i a t a m1.2.. v 2.nguardn 
que: :; e s s a d0nunci['.. r o .:... 1 -.; [;U i smo ( 11 Ch2. l cire,3 li do gov êrno G dos 1:a -
trÕGs ) , os a buoos do s iat r õcs e da i Ol Í cia . 

11:SS OLUÇIJES : 
- -··--"--

OndG ~xi s t c ~indica to: 

1. utilizá-lo como inat r u.monto ele; luta e conÔmice, 9 mobilizo.n-
do a mo,o .. m ; 

2. de s c 0ntr~liza r o s indic a to~ f a zer cri a r sindi-
c o.is nos f;ng._ nhos ou f a z '--ndc..s - gru1-os de :i::r..:.s s ê: o quG l L- v o,m a mns-
so. a movimontnr o sindica to, 

3. mudar n formn fü, cobrr-.nç n elas c ont r i buiç ÕGs oindic e.. is, f n 
z l;ndo dirGt r.,m0n t G j oem. e, intcrf vrênc i a doG ... n.. trõvs contra o dG s -conto 8m fÔlho.. 

S3brG ul e içÕcs: s6 iart i ci r nr com candi ( a tos , se a lide-
r unçn surgir .... or m0 .io d.8 lutas concre t .::.o . 

Onde não 8xis t c zindico. to : criar outr~8 formas dG orgnni-
zo.çêto e. i c.rtir d r, .3 lut -:0 1 forme.:; ID8,is in-
d01 l Ggais ou ilGgais. 

4. Concluímos que nas .!i,r...,o,s (:;)m qu .; as Ligc.a 2.tu2.rnm1 a luta 
:3G d0oc:nvolv0 ma i o; oc c nm::_. one:sco té:m rua.is l:Xi .ri:ncia 0 v onta do do 
1utl'..r. Concluímos qu\,, hÓ. rmitos c8..ill.,.:-.m1.; se:o GGI•0r'.:'..ndo g_u0 C'..s Ligo.o 
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v-01 tem; outros que cri tic an seus ur ros, princ i pa l !::entc por não terc.ci 
feito uma preparação ~ilitar par a os camponeses e tcren una estrutu-
ra dependente de U.D~ lidcr~nça única (Julino ). 

li ..... v emos i~0u n 1r o.s o,ntica s liuur a n çc,s d,:, Ligss :.: &ra um trab a -
lho d8 mn3sa 9 inde~0n C~nt0 dn orGnnize ção. 

5. COI!TT.2·_:; DE CA.:._, ONE,3ES ( Li go.doa e. os l oce,is d.1:; t ro.be. lho) 

Como 8(.; formrun~ re;uncm- :::.:c a l gu.no cont e. too c 2.L1:·.on,:;::.3e:.o , l e -
v 2nt2.m- sE.: os }:.irobl0m2.s e; d.e: fj_n i_; -.3 ,_ um tro..b c-.J.ho d;;; mobilizar os c run-
pon cS í..;:J ; r Guna- 310 a mas ··•c. 9 trn ça - oG o du .3c..nvulviH01ito d.a luta G , 2. 

·;.:.,a rtir dio .:rn 9 um 6rc. :._ o no::.;UB\:: a lidur [lnç a 9 se j c, formado ou nno :: or 
e.qus l u s contatoG inicüüs j 88 -JG gru1,c. forLJ.n o Comi tê, c om ulc 3Q a -
:;, rofund'"':.TI1 n s q1.,1-cs t ÕcG lig 2. d. ::-.o à lut o. . 

Nno ficou c,;.0 f inic:..::, ct fo r m:.:::, d ..... cs c olh,.., dcs ...;n 1idc rruiç o. . 
Vi u-80 a 1.-- 0G s ibJ.licladc o_-:; f 2.zE:: r U..Ilh.'1 1.-l ..... i çi:o , IDE,3 n~o ·:·ode. ria oe r 
c om tÔda a m2.ss2. :.. or qu cG t S: o d.e 01..:iur r-,nç o. . Outr[', forma G~rin r uco-
nh0 c8r ns lid0rc..nçQo 
d0nt G de e l e içõe s. 

f • 't· q_U8 Gü e .. l T:W.O.G3 GL.l no.. i.::rr. l CC'. da lutn, indopun-

A Xl ~- 1·~nc1·a rcn l1·Z"(1 " t ~= 1~ .L V C 1,, L.. ;.....i., ,'.(.. 1, VJ.!..L t !. u..l., ·• b orw r 0 ;.,l1 l t -'.:'..dos. 
rao.s q_u -.; o t õcs 2 .. inê.'."'. ,:.;xif3 t c.;11 9 c ofüo o :.. roblcm~ do c omo l; ,J c olh-.;r 
mcntoo d~ v 2ngu nr Jc. . 

Algu-
os E: l G 

O Cm.::i tC de CQ.hl:;__, on (:;30.J 6 UJJléJ. forran de orgnnizo. çô:o l i gado. 
o.o loc a l d.G trc,bc.lho : Lnge nho 9 f n z c.:n do. . .,. o.e.e: f1.,rncionn.r t c.:w.bém como 
órgão ele ~ :-i;: reosn o junto no oin dica t o . Nô'. o t un f orwn. 
cla:ndostinn ll D.1.'l S UL.10. f orma d,.:. orcr.n i zr.ç.~o ilcgc. l ? ind -::;_ ~ndunte do 
;:,indic o. to. 

:~·•nr['. formc..r os Co11i t GG d0 Co.m: oncs0s n outra. o nr i.;ao r e co -
m&ndn-s~: l 8v2.I1t c r OG cont~tos n0o t a3 nru ns ( sindic a l, Nl.EB, conhúci 
do sll amigt s ) ; diocutir t~lD. luta concrG t n 0 e: nc ~3inhi- l a junto n m~o 
sn; ondG tivcrraos i Cn 0traç20 nos s indicntos 9 n formação iüdcrá 
f uitn ~or me i o Qcs Cou i soõc o Sindic ~ i s . 

RESOLUÇÕBS 

- 0:.:; t i.: ndor a cxrc.ri êncin dC: Co:w.i t Cs do Crun1,oncsco i:ara ou-
trr.s 

, 
nr0as; 

- t-.;n t e r ,dco3G. forwa , orgc~nizs.r os vola n t e;s :.c.c.rn conduzir lu-
t as :i:,ró1,ric.3 d8 s ..:; c.. C2.Ii1.':.dc. ; 

- descobrir u.mn forL1f'.. quo pos .. m gô.r::u1tir e-. união do,s runssn.s 
dG cnda l oc a l de -..,ngc nho ( colilc o.rtic-t1ln r os C n i t ~s· Cnn:i, onc se s ). 

IV - faOBI LIZAÇÃO 

O obj~tivo dn ~àucaç~o, coillo tl~ crg~niz~çEo, 
1uto. r ev olucionr..rio. tl;w. J.::.: s~ b n3uc.r nc.:J ma0 . .,ns. 
f e. z<.;m a luta . 
- l a s n luto. . 
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A lut8. t om qu._,, s...; c.:;:. oü:r nP.s e .22 .. d?s ;:,:i~--: i s c..v:mço..d2.c ( o.s quC3 
t 0J.:1 1Ik.'1 Í 3 d i o:,: ,osiçno r a:ra [, lu t :-:. ) 9 [;8.nh.'.J.:C C. 3 CC.lJ.:--·.d::.s i nt ..:. r IJ.ed i Ó.rin s 
( as qu0 n ê:o GG dc.: finir 0121 9 t~ :w mê do ) 9 o c owb ,.t--: I' 3.s ini:u.i gEG. ~?aro. 
i s .Jo s :._ r Gc iso t r a ço. r UL1 1jrogr-c.1.Uc. c1. e: l u t o.. c 0D a s ~..--.. ior \) o C[llladc..s . 
:f:sGe :;: rogro..:oc. t <:,D qu._: .3(.:; r t r-.çndo b (';SL;ado na :._.<.:sç_uioa do. é.r c:i. e n ::1, 
6str~ t ~gi o. da org ~n izc ç fio, 

T~:w.os q1,1 .. G co.LlC Ç:'..r 2.. lu t e, d .:-. G co i a'"'s wf:'.i ..:, sii:ü.~ l es e r.e l os in-
t Gr &o._;os i n~di :: too . No LlGio d10s .e. lut['. 9 f c.zc r o. ;;clu co.ç5.o :..~o líti c o. 
e iduológic8. , :i: o.rc. oo :e. od.2 r 1 r o:ror lut---.s 1.-;n i s c.v : .n ç o.d.o..s . _ g_ui 9 d0 -
v 0;nos t 0r o cui do. do de n ã o pro :._.or lu t ...,_,::: qu~ nf.i:o \,;; j am n o c.nt~ndi-

1. I NJTHlTT.'.ZtTOS DL i.:O.JILI ZAÇÃO 

-~1Jll"FL.ETOS - o..gi t n.ção c o l ocl'..ndo oo 1_,r obl0illas do. 
v oc E:mdo :i: a r a a lut o. ; 

, 
o.rGa e con-

LSSS~IBLJ5I!.S DE CA~.~ Ql'IBSiZS: - 21.:r ov e; i t ::..r a v j_ n dn. do I'r cs i dc_g 
t \3 do Sindicat o :._ar E'~ o.gitnr os c '"'..::i'i, on -..;;JvG era t êrno dos j_ r obL..:nas ; 

GRZ"V:G ou .a~IL\.~EIRO - Jlar2.do. do trc.b 12lho é'.té qu s os 1.~rob l e -
mns s Gjc.m r0 so lvidco; 

. ASSi,ATA 

2 . .. ·, o r :L',.1':lii. DE LUTA ECONôn::C.ú 

- s a l érioo atrQsado s (ca n o. ) 
- 13º m&o 
- 8 h or c.. c de t rnb nl ho con um turnc 

, 
8 0 

- c ont rn o b o.r ra.qu0iro 
c on tra o e:rar,r ci t 0iro - Gxi gindo dê l e dirc t a L'.lont o os d i -

rc., it os. 
- luta 1-or t c r rn c o.r..10 de s cnvo l v i1:1c.: nt o das lute.o o,nte:ri orc O • 

Re ivindi co.çfio ~rinci~~l : luto. :;,or s a l i r i o s 0 dir~ itos tro.-
bnlhi o t c.o. 

Co:oo Gt a.pa J:.,E'.rf'. 8(.; Chügr.r n lut1:'.. l;Odcr i c. 30 COllGÇC.r 1,0 1 0. l u t o. 
;, or aum0nt o do :;,.rc ço or t on 0: l adn. ou po l ~ ,3ubst i t ui ç3'. o do 1>2..gononto 
por r 0 o o :i:k lo 1~0.gcu:.1(.; nt o }-,or e Lm to. A mnní:: ira d e; 
d0 11.,; ndcrá da situação c cnc r c t o.. : nuo c o..sos cD que 

~ , d GU.ltlGntnr o ~rcço or tc n~lntc..; on~o nno u 1csn n 
ro,go.n'-' nto :i:,or c .::nto. 

00 fczvr 8G8a l u to. 
a cnn 2 peoo.dn -

12ucln r iJO. rn o 

Esso.s luta,3 j:;c.. rci f'.. i s ~,oél.0ri nn :3Gr c on&uzidao r. t : que: os can.1;.2, 
n ~o0s couJ;.,ruc ndc:::rnE;m o s0ntido dn. lute. r. or 8 horns . -- cr outro :.a -
do, soriu unr-. lut'.:'.. qu-- unific , .. rio.. tôdc. e. zuno. da c o.n a. . 

AS SJ .. Llu1IA.i..i0 DO ; .. 'f.&ODÃO 

luta ~elo 00.ldrio mínimo 
; .o..gaDL-n t O (.;D 110\:.: da 

_ contrc.. o forrn ... ciLLnto 
_[_c_O_N_f ,-o-E _N_C_I t\-L 7] 
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,~SSl L,\. J ili.DOS VOL.c'J\ T.::•,0 ( Di aTi c t c: ::i ) 

- situação da Cris0 Econônic o. : 
exigCnci n dG t ~rrn ~are. tr~balhos 

- ocu~. o.çé?'.o, inv.::. sno ds.J cido.. d ..., s 
- lu.t 2, centre. o 1- occ r :t;Úblico 

- foma de orgeniz~çifo : orge,niz::1r ns lick r nnç o. s int,, rru8 diÓ. -
rias dE; f or Ll2.. cl:::-,nd l;,. ~.oro. c c,r;.c1uzir lu t~_;3 d'"' invc.G Õ: u dC; b2.rr n -

... 
- r,10bilizo.çô:c urbr.mn ; 

si tucçê:o d,:; n orLlo.lic1c.de i:;;ccnônica 
asccl o.ria c.os :i.-'-- r B~nC; n tc 0 : rn:::ior,., ;:; sr..l .'.iri os, nurac~. '·0 do 
n 0lnd2.. 

" ~r Gço p er to 

Ve r n si tunçê:o do na culturA. do s i snl 0 do fumo. 

lRO.:RI :i..,T/illIO :t·C:BRE 

ntUillJ!lto do. t e rr~ 
- c oi..1,-.: r c i alizo..ção d o s :i.::rodutos 

,. ;i ., . - contra o i m.r:,uoto do II3TIA - g'"'.:.cantia do i:,r.--e ço nnnlL.:.O 
c ontra. o i u pÔsto ;:ündico.l 

OBJ E v~~ÇÃO: QuC,nto o.o lDf- ~•sto dv IBTI.L, fi cou r u so lvido o sG -
guintG: 

- n2.s árve. e:; c ~1 qu'"' o no.o ro.gc.n .,nt o dú L.iJ.pÔsto no.o tro.z L1c.io -
r Gs ::i,. rc juizos ~nrc. oG ~7 ro~ri l; t~_rios .,:.obrl.'.s , Y.k."- cori-,rcio..lizaçno ou 
finnnciru::.:i.-::n to d:: :. ro<lução, :::i. lute. de V,..,; 30r ~_c; lo não ~-[;€,élLLnto do Iu 
i:;03to. 

- na s ár,., c.s cu que o :._.::-.s n;:.i~n t ~, 
s~ f a z~r a co~crcic.liza çfio ou oxist0 

1 t , ~ A o. u o. :.1-...., r 1:.,._ :i,,ol a r 0duço.o do J.i.1:;_,oz to. 

do It1:i:,0s to l n8Cc:G _,ó.rio 

- A p ::.lnvro. d-:: ord8I.l 1:e: lo n Etc J:'c.gc-,:.:.1;.;nto du I m1- Ô0to do I B R A 
T::}i'l.Z ~.DITAS CONSE QUtNc 1: ,.3 i:; l TLL JJtNi Ul·'L',. LUTJ,. . OL!·rrcA . Con o nno 
i,ugc..1K.nto 9 o Gov Cnno :i_.., odc. ró, agir no. ,Jus ti ça G t'"'n ter t oIJ.c.r e.o t or-
rr..:::i do :i_.1<::q_u,.: nc, 1ropri<.; t :irio. A luta a í ~-ocLrá 0or :t:o..ra fü::fendcr n 
j;,Os s 0 do. t orra. 

- IrJ,1. Ôo to Sindic nl : a l utr'. dGv .:.: rá .:.,.Jr c ontrn o. mo..n ,. irn de., u.. ... 
oar o a.inheiro dÔ0 00 in~ 0Gto. t u oedo ;::.r c.. dü l2.in:->,r o s Sinciic a too 
(o s Sindica tos r ~c 0b en c i 0n2G 30%). 

A 1 , • u~nto do Irapo3to ~e os : r0pr1 üs Sindicato .:i . : ode ncr 
t 2.LJ.bén coilo luta f OlÍticu . 

d i L1inuição da ronda : 10'/o 
~ n ::'.O c.c c i tn 9 f i c nr cou a produ ção t Cdn; 

00 o ~-n trão ~ nco der terra no out ro 0.11.0 9 j_: l ::m t o.r na nn.r-
ra; 
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posse da terra; 
contra fupÔ .. ., t o Sj_ndical; 
crn:-1erciali ?.3.ç9'.o d~.s produtos; 
ICM ( IL.1.pÔsto él.e Circul 9-ção de rfl:9 rcador i as ) - não acei-

t ar o têrm.o de re s~onsabilida de. 

}?ARCE IRO 
, " se e me i a? passar para terça , se 

passar para q_uart a 9 e assira );)or 
- outras, a c ima rela cionadas 

I'OSSE IRO 

en P..0mdG iino. - -·--------

- tôdas essas e mais aquisiçeo do~ títulos de terra. 

MI STO 
- pr oprietário pobre e ao raesmo t empo assal ariado 9 rendei 

ro ou parceiro. 
é preciso vGrificar qual a situa çã o dorain~nte. 

- para êle, mais terra é a reivindicação pri nc i ial. 

C.Al\l[[lONESES 1/IÉ:!:) IOS 
- A base a.a luta no carapo sao as camadas L7.a i s po~res, Sã o 

os assalaria dos e cam.poneoes pobres. lVIe,s 1 êl eq precis'lil f azer al i a_g 
. t ' ,... , . ça, se Jun ar 9 as ve zes 9 a 0s car.:1:ponesGs IJOd:!.o s pa ra lutas concretas 

comuns . Precisam.os vêr os pontos uu luta dos c &L1f1ono s0s- Dédios~ 
- ICM - reduç,Jo ; 
- fupÔsto do IBHA - redução. Para o na o :i;,aga:w.ento êle es-

taria neutro; 
- cofilercialização dos produtos 9 preços; 
- luta pela t erra quando se encontra eIJ áreas de grandes 

l a t if1,u1diár ios. 
, 

E ID~Ol OG-=1.!JA 
A pe sq_u.i s8. na árGa deverá levantar os pontos que servi-

rão de base para a luta k ol{ti ca e ide.Q!-_óg::L,!_-,:'.t~; 
- Cada zo:ta d2vcrá traçaria p3.rtir di3sses dados 7um progr§:_ 

Llll da luta 1:.9]-{ ~;iq_fl,~ i ~--~~-6g if}2,.; 
- En r ela ç~o à l uta i d~ol6gi ca 9 pre ci s o a cabar com os 

mitos por nc io de ex~E~i ~ncias concre tas . 

ALGUNS PONT O~_: 
- denúncja do I BRA, GERAN - 6rgãos da Ditadura no caupo 

(leva r f ~t os concre t 0s); 
- d8ntncia d.os 1-elégos s indicais; 
- denú.r.i.c ia do.s ex:i;ie riência s dE:: r e f orLID. agrária ( SUDENE , 

Pe IVIELO, MISEREOR-Al agoa s); 
- denúncia do Govêrno G dos abusos da Polícia ; 

[ CONFIDENCIAL 1 
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luta anti-irJ.peria l i s t a : 

, denúnc ia e 6uerr a ps icol ógica cont ra os Voluntários 
da pa z ; 

, denúncia dos Centros dE: Tre i nalilento Sindical; 
, denúncia da coüpr a de t er ras pelo o amer i canos ; 
, denúncia da Campanha ABC; 
• divu l gar a l uto. do Vie t rn:,n. 

Em cada Uli1 dê :-rn0; G pontos , f aze r denúncia e 18var a lil.as-
sn a a t os concretos contra 2le s . 

ALIANÇA O? ERÁRIO-C.AJ.fil ONE SA 

- Um prime iro i ns trw:.Kn to dE.; VE:rá sGr o jornal de massas 
, . , __ 

o~erario e campones; 
tG~tar t rabclhos r ol í ticoo con categorias de , . o:_~er.:irios 

próximos a o caw.po ( o~.,erár ios da V-Ei inas , mi::.1eiroc ; ; 
reunião n o campo e na cidade c ora o~or c::~rios e can:por.LCses 

da or ganiza çã o, ob se r vada s ques tÕ8s de se6ur ançu; 
coorJerat iva de: produç ão 0 c onsumo 9 só vál ido par a cida-

de grande . 

C O N F l DE N C I A L j 
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L U T A _ A R l-'I A_ .Q . A ( L. A. ) 

I. NECESSIDADE DA L.A. 

TÔd a transformação profunda nn socied~de é feita sempr e com vi~ 
lência; isto porque a classe dominantG defende se mpre o poder 
que tem, por todos os meios, inclusivo as armas. 
Os exemplos ,dns Revoluções: Russa, Chinesa, Cub2n2, Victnam,coJ!.1 
prov;lm is to. 
O i mperialis mo e sua pene tração nos países dominad os - as dife-
rentes maneiras de dominar: econBmica , política , ideol6gica e 
militar. 
A ocupação militar do i mperialismo nos países dominndos: SZ.ó Do 
mingos - Treinamento militar nos GXÓrcitos d2.. AmÓrica Latina, -
F?r~ecimonto do equipamento militar ( armas modernas, uviões). 

II • . k.4.'--'='-.. ..LUT.A__POL:fT IÇA 
Objetivo da L.A. - tomadn do pod er o construç~o de névo poder. 
Forma da L.A. - A L.A. tem. que s e apoiar nas massas. 
O elemento poli tico da 1.11. . está junto &1. 0 elemento m.:i_.li t ar e 8.S 
decisões da L.A. são decisões Q.Q.ltticQJi. 

II I • .Lt11...A • -. LUTA DF;_ M!U~_3A$. 

L.A. do povo: fôrç as do povo num prime iro momento s ão inferio-
res, necessidade do T!mdança n&1.s f8rç as - as fôrç as do povo cre__g 
com . com o ma ior apoio do povo. 
L.A. - Lutn das massas an'11ponesas e ope r árias - defende os in-
terôsses dessas classes. 
As ~~ssas dev em participar da L.A. de um QOdo ou de outro:apoio 
poli tico, SD.botagem 2.0 inimigo, fornecimento de alimentos, vig_i 
lâncin , informGçÕc s, construção do novo poder. 

IV. ESTBA_T~G IA E '14.'tl.CA 
Estratégia plano j amento e organizaç20 de todo o caminho da 

luta. A estra tégi a vê a luta tôda. , 
Tática planG j c.mento de ope rações limitado.s. ,A téÍtiCD. vê 

as partos da luta, as lutas parciais. 
A estratégia da classe dominante tem base no nú.mero de armas 
e de homens treino.dos, e a estratégia popular so baseia no q20~ 
ci Q. ....QQ..Y..Q. 

V• AS _ _ DIFEMJl'rÂ~-EXI:E.i-'lt~ncr1~s DE __ !u,A. 
' 

A. EXPERI~NQIA_ _CH]Jt~: fil~Efi._RE'\[QL'Q.QJ_Ql'l@.I}~S_..Jlli__APOlQ 

1. O QUE t 
t uma bnso estratégica que permito acumular fôrças pnrn vencer 
o inimigo. 
to.ponto de partida, lugares estáveis para fazer os proparatj 
vos. 

[ CON f iDEN CI ,._L j 
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estabolocimcnto nas retiradas. 

ft?rt> o 3. 5. 5,1-1 f/4S 

o;u 
fFl. 2~ 

São fontes de ab2.s toci:-1.entos, do alir:1cntos , roup2s, efetivos mi 
litares . 

2 • OBJET_IV O_ F IrilJ,. : 
Formação de um govêrno popular que desporto o entusiasmo dopo-
vo pela luta - ligad o a Ôsso ob jetivo, cst~ o do fazer da base 
u ma ~ª- _l.lY.r-2., ur:m região completamente cominad2 pelas fôrças 1 

revolucionárias. 

3 .__Ç_ONDLÇ~ES Pl.RL CRil.R. UWi. . Bl&~ 
CongJç_Õç_§__q_as m2.S[9.:...9.. : - consciência das massas - SEJ estas não 

têm, é preciso despertá-las . 
Dorg;i.naç_ã9---9..Q.. inim.t~ __ Q :- que as fôrç as do init1i go nZ.o sej am gran-

dos - ou sua orgQnizaçJo ni o 
Condi~Õ~~_g__~g_g_rªf iça~:- Local distante 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

seja forte. 
do centro de 
(ilegível). 

dominação 

Condi~Õos _Qcori9-mi~-ª..ê.,:- lugare s que possam abastecer o exército 
popular. 

Para Dcbray, usa teórico da Revoluç~o Cubana, Ó prociso,além di_~ 
so,para quo urrw. base soj a instal a da: 
- população grande; 

ter países vizinhos que sejam amigos dos revolucionários; 
- não to1:'çm·osinimigos tropas aerot ranspor t adas ( isto é, pára-

quedistas, helicópteros, foguetes). 
Em lugnros planos, a instalação é m~is difícil, mas depondo da 
situação dn massa • . A{ devem sor aproveitadas ê,S matas, colinas, 
barreiras naturais. 

4. Uivrt4 _J:ifhS_~_ Q.l,I. _yjffilJ1,S __ BAS_E.â,: 
Van tag Q..UUG UI]A.J2.QJ3..Q._S Ó : 
- concentração das fôrças revolucionár i as; 
- poder aprofundar o trabalho com o povo. 
QQ.ê..YJ!.ll~Q.Qê.: 
- facilita r o E: t aquc dos inimigos. 

lfui t4s bn9..9.2.: 
v.a11~Ilê.: 
- os inimigos se espalham; .,. 
- várias formas do luta cm bases diferentes podO~il ser combina-· 

das. 
Il.Q.ê..Y.ân tagons: 
- as fôrças rovolucionnrias têm ·que se dividir. 
Para fazer a escol ha é preciso analisar a . situação do inimigo 
ou preparação das fôrças revolucionárias. 

1 CONFIDENCIAL 1 
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Ôd-1 
(Fl. 3) 

5 .c o· 10 ESTLBEIBCER. LS . BJ~SES: 
Enviar oilitantes r evolucioné.rios pura o loc al. 
J.nv.lis é.lr as clo.s se s e co.mndo.s existentes ; fo.zer uma polÍ tica p_g 
r a unir as fôrças r evolucionári2s, gQnhar as intcr~cdifrio.s, e 
isolar as fôrças contra-rcvoluc ionário.s. 
Trabalho de propngand~: denúncia das injustiças da socicd 4nc,mQ 
ti vos dos sofr i mcntos. Propo.g:-..r o programa do P<....rtido. 
Mobilizu.r .:::i.s mu.ssns: c 01~oçar pol D. S exigências nrgcntes. 
Dirigir l utns cconBDicas .pnr a convcrt~-las em lutas políticas o 
desenvolv5-las at6 a L.~ . 

• defesa d.:::i. s r e ivindicações consc guido.s ( ocupução do tcrrQ) 
. inici~r a f or maçio de grupos guerrilheiros clªndostinos 

que se convert em cm guerrilhes abc~ t o.s. 
Estabelecimento do rc gi:!1e populo.r e dns orgo..rüzaçõcs populares. 

6 .cmm FIRI-1l~R !~S Bl1.S:.:s : 
Mobiliz:1.r complot:a.mbnto as mo.ssas. 
Formar um exército gucl"rilhciro e a rni:J,Íci Sc . 
Dcst~uir n fÔrç o. dos inioigos. 

B. b, Ei'CPZRJ~í-T Cii. __ DO _FOCO GUERICIJJ_IBIRO ( *) 

l .Fo_ço E LUTA . DE J-iLSSAS: 
1~ instalação do foco nã.o se f a z no mes mo tcn1po que a luta de 
massa. Esta surgirt d~pois de inst~l ~do o foco o depois de al-
gu..rnns opcraç~cs d ôs to. 
O foco nio tem que assumir e defesa da populaç~o c iv il; 
nçõ.o é independ ente dél população.~ defeso. da popul2~20 
dostruiçno, com o tempo, do npnr$lho militnr inimi go. 

na sua 
..... , cs l,él. na 

O foco quer conquistc.r o poder com as massas e por 7cio delas, 
mas o foco Ó quem cria ns condições. 

2. LQCltLIZJ~ cli'.o 
O foco ocupa zonas rol a. tivnmcntc pouco h':.:.,Ji tad c. s. 

3 .E.Qg_Q e _P .!.Y.. 
O foco Ó formC1.do por,uma orgnnizaç~o mi noritQr i n de revolucio-
nários profissionnis . . Sã.o Ôlos que dirigem t: revolução. Não ó 
preciso existir o P .V. org2.n iz2.do pc.r o. que se inicie a L.A.; 0 

foco_Ó o P.V. cm formuç~o. 

C • EXI:.ElE.l~Ji C_l.1~ JJO _V..IETj'Hj,IT 
Luto. a comcç2.r do nÚ.clco do Purtido. Depois f or Lmçêto. do .mi1 .. :Í.U-
us populo.res e unid o.d os do guerrilheiros irregul ares. 
Grupos de combn tentes cm .. inho.r:1 pelos povondos, expõem o pro e; ro.-
m.:::i. rcvol uc ionnrio , criam bo.scs no.s p0puluçõcs; só depois de 
ganhar o apoio do povo é que se f.::iz ação direta contra o ini~ü-
go. 

;;i;;i-;{;-;;{;~;~~;;; -ã;-f~-co :- -,~~o-[~ ·s;~;;~-1~~---c~,;;-o-;;c-;n-;-
tôdé::S as condições po.ra o início da rcvoluçô'o: o foco in-
surrocionc..l podcrn criá-las". 

1 e o N F IDE N e I A L ] 
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A Luta polÍt ic c:. n20 é.:.r rr:['\da sr: I'Vc de apr cncli z.:gcm e t reina.monto 
p2. rC1. o. L .1 .. 
COFDIC/ÕES DO V1ETNL.i': : 

· ~--- :,e - ·- · - ·- _ . .... ,;;,. ... - - --

Gr2nc1 o dc: .s i dc:;.c1c de popu.l c.ção 
, 

c nmpon0s a ( mui t a gente pr2. tod o 
l ;::.do ) . 
Conc cntraçõ.o de s sa populaçQo . 
J.ldoia. s snpo r povoada s : os ag itadore s s e c onf undc ~·1 c or.~ o povo . 
!. prc scnç.:. do i nü:!igo cstr D_rigoiro Ó constn.ntc . 

D. EXP3RIJ1HCL'. DE I NSUIU1EIC1":0 rTRBl.l'Jli. ·---- .-. - -- --- -- ---~---- - --- --- -- -- ... ._. --
Par t ir pa r a t o12,.c..r o poder pola. cid2dc , c on~binando J.ut.:ts de mas-
s 2. s c om s abo t agem e t e r rorismo. 
Gucrrél r Ó.pidn . . 
Exper i ênc ias de : . 
. NL.JiÇJiLl'LG __ .(_Ç,l}in2. ): 30 mil efetivos o. c idci.dc e s e guem pnrn 

o no c&ninho s5o derrotad os . 
ÇJ;.ii't.t'&._ _ _(C h:i,.µ..Q. ): l cvo.nte ar1~aa o, fo r .:-'.'lou - s c 2. Guc:.r da Vcr mcl lm , 

fLL~dC1.-sc o Govêrno Provis ório , porém,por fa l -
t a do a poio n5o consegu i u s obreviver • . 
insurrc içno urbnn2 com apoio n o c ampo . 

Cad a t1.1:;.1[1. dcss o. s c :x.:pc ritncins tr o.. z contribuições positivas que 
devem ser &provc itnda s. ?fus, elas for am r ealizo..do..s cm s itu.aç5es 
h is t~r ica s d i fur cntos e cm pa ís e s diferen t e s . 

/:. ___ ~_l°t.'lJ.Q.Ç.Q.O __ d _Q Jtr:s,.s tl _ó __ QC}tl d_:i,_f..cr_g.11.t.Q. _d_é.t __ Q.hir;v1.,. ..QQ;t .. c_:,çç_qrn_l_o: 
L popul aqffo bem rIDno s ( 10 vBzos menor ) e ost~ concentrada j unto 
.:to n'.k'"l.r i jus tnmo ntc onde o o.porÔlho do inir:ügo é f or t o. 

~- t t .., ' -'- ~ . d :Mui t 2. s c-. rc~s Ct J.s éU1 e s, nc.o ·cem vog o v élÇc1 0 npropr 10. n ou s e r ras 
que pe r mitam mais mov i mento aos gucrrilro iros . 
No.s áre ns do ~ior populnç3'.o e onde o ini r:1igo Ó mctis for t e, ó 
que se aio os conflitos maiores. 
A presença do i npcriDlismo ó grande, n;o ostensiva, n5o ó 

. , 1 VJ.s1vc: pnr a o. mo.ssa • . 
Difere t a i bÓm de Cuba : --- --- -·----·-·---·-- -- -· - -- -
i um p2.Í.s do grande oxtcns ê:o territorial. 
F.I , a ' a ' • • a t • 1 • .., n ur;.1, grnn .e nm~10ro e opcrarJ.os, com u:m 1n us; r 1.n 1.zaça.o cres-
c ente . 
A Ditadura usn t n tic~ de disfarce e cnvolvincnto dn popul1:.ç~o. 
O imperü 1lis r:io es tá 1:mito 1:inis 2. t ento p8.rn qu.'.l l cl uor mnnifes tn-
çno de luta s popul~res; a i nportG.ncia e stratÓgicn do Brnsil ó 
de cisiva. para êles. 
O Exército d a classe àominnnto está cada vez ma.is bera prcpnrado . 
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Toc1 os ôs t e s pro blc ~12. s e 1~mi tos outros f etzc '.·1. co ,.-.. que s e cl cscubrc, , 
U r.4'.! for em própria de c onduzir e. 1.1,. . no Bl1LS IL e en c c.<da r eg i~o • 
.,.,, f ,. l ,. c1 b t "' i- · • I • d .r, ssa , or mo. so poa c r t~ s or e sc·o cr no. pr a -.,ica, co r:1 o i n icio a 
luto. . 

VII. LL_G\lli§_J2.H.IJ1C.ÍP_I__O_S_ .OJtlE.Llil~.P_Qil?~S. _D}=- _L .J.l • (Extr2Íclos c1c. s diversa s 
expcr i êncic.s conforL~dc.s): 

1. J,. 1 uta deve po.rtir d o .QQ. .. JQ..Q pnr<1 2. tl<lé:1...@ - nos 
, 

pr.1s cs c olon i-
a is 
c a l 

f A • , • N a s orçc s i n 1ru1gns s 2..0 m2.. is fr c. c c. s no co.rapo , s ena o 2.{. o l _Q 
r, " 1 ""' • "' . Ch. pe r a a s rorçc.s popu a r es. ~xpc r 1e nc ias: . i -

. . ,. 
mG.1s f o.vorc.vol 
Cubo. , 11.rgÓliu , Vie tno.n, Laos, Congo e 9u.i n é Portuguêsn . 

2. J,. luto. revolucion/rio. é UJnn. l utc1 do ma ss .:-.s. Nenhuma experiência 
dis pens a o a.12...o iQ _ d.:~ s . r.1é'.ss ns. Send o u:-12, gu c: rro. popul o.r, in i cio.1-
rnonto a s f5rçQs popul~r os sao infer io r e s ~s d o. cl~sso dominante; 
e l a s precis ara cres c e:t' co r::. o o.po io do povo . L fôrça do gucrr i-

. ~e iro ostó. no povo . 
3~ - J,. lut2. popula r r evoluc ionária é l li"'lO. l uto. de l onga dur2.ç2.o . :Sx-

p eriências: China , 22 cn os; Coreann , 13 e.nos; Viot naraita , 11 
anos; Cube.na , 5 anos. 

4. :OOcnosprczo.r o inirü e o ostro.. t c g i c 2. :nent c e l evá-lo a sério tati-
c amente . 
Pq,r_QJ-1e_ JJQ.11QS..QJ;:Ç_Z_QI'., _e_s:t.r.c..ttc_g_i_cp __ q c:_nt o : no l on go é! o procos so do 
lutu , Élc s s c r ~o d8rro t Qdos, porque s~o f6rçes ve l hos (ba seada s 
no lucro), sffo mi norias. 
Por:ouo lovc,;.r . a . s ério __ t ~ticamontc. : cm c acla operc: ção t or.10s que ir 
pre pa r ad os, no .1~10:-:10nto o inimigo é forte j se ni:ío l cv2.r.1os em con 
t a , f o.zcoos avcnturn. Deve- s e busc ~r os pontos fr e cos do inimi-
go. J~ guerra t or.i quu sor ganha c orr1ba t e por comba t e . 

5 . Valç_:i:gip..::,!_lq_s __ Q.él~ • .P...t9J?.tJ..~s _:('2_;t'Ç.~J! 
J,. [l jUdc.. do fora é sccundnr ia:; e l a V Cl:1 ' f.Kt S pode f o.. l har. 
O apoio te 1:1 quo s e r d.::i.s mr1.ssa.s populo.res: 

• discutir a s ações cor:1 o povo ; qu:u1do pcga.r nli r:1011.tos dei -
,. N 

, xnr s empre o nc cess nrio para a populoç no • 
• por olhos .nos l n t iftmdinrios e reQcionfrios do lugar;.cxi-

gir dêlcsr dinheiro e víveres; depois c obrnr i mpostos. 
lrmas: obter do inimigo. 

6. Vigilnncin constante, desconfiança constante no inimigo, QObi-
lidadc constante .-

* * * 
* 
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